
Caixa diz que informava à 
Receita ganhos de `sortudo' 

A Caixa Econômica Federal já 
comunicou à Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do Orçamen-
to que desde 1988, quando João Al-
ves (PPR-BA) começou a ganhar na 
Loteria, a Receita Federal vem sen-
do informada de todas as premia-
ções do deputado, dos valores bruto 
e líquido dos prêmios e do Imposto 
de Renda retido na fonte. A Receita 
só não tem ainda as informações so 
bre as 56 apostas vencedoras de Al-
ves em 1593, porque os relatórios 
são enviados anualmente. Estas úl-
timas premiações de Alves repre-
sentaram valor líquido equivalente 
a US$ 1,304 milhão (cerca de CR$ 
230 milhões). 

O maior prêmio obtido pelo de-
putado foi de cerca de US$ 800 mil, 
ganho guando a Loteria do Certo e 
do Errado estava acumulada por 
três semanas seguidas. João Alves 
acertou as faixas do Certo e do Er-
rado sozinho, segundo a informa-
ção da Caixa. A maior concentra-
ção de prêmios do deputado ocor-
reu em 1991. 

João Alves, apontado pelo ex-
diretor de Orçamento da União, Jo-
sé Carlos Alves dos Santos, como o 
principal responsável pela corrup-
ção no Orçamento da União, é sus-
peito de utilizar os prêmios da Lo-
teria para legalizar dinheiro obtido 
irregularmente. Pelos cálculos fei-
tos pela Caixa, João Alves recebeu, 
só de prêmios, o equivalente a CR$ 
30,5 bilhões. 

Para se fechar totalmente as 
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apostas do Certo e do Errado é ne-
cessário jogar o equivalente a CR$ 
90,8 milhões (US$ 530 mil) em 
5.535 bilhetes com 864 apostas em 
cada. Neste caso, inevitavelmente, 
acerta-se as faixas do Certo e do 
Errado. A premiação, no entanto, 
corresponde a apenas 30% do valor 
jogado. Para se fechar a Loto, é 
preciso fazer 12,5 milhões de apos-
tas combinadas; e a Sena, 15,89 
milhões. 
Fraudes — A coordenação de lo-
terias da Caixa negou ontem, por 
intermédio de seus dirigentes, qual-
quer possibilidade de fraudes nos 
jogos administrados pela institui-
ção. Dois ex-dirigentes do setor de 
loterias da Caixa procuraram o de- 

putado Miro Teixeira (PDT-RJ) pa-
ra denunciar a ocorrência de frau-
des nas loterias há mais de dez 
anos. O método, conforme as de-
núncias dos ex-diretores, resume-se 
na transformação de apostas perde-
doras em vencedoras, com a substi-
tuição de volantes. 

Conforme os coordenadores de 
Loteria da Caixa, técnicos do Cana-
dá, México, França e Estados Uni-
dos que visitaram o Brasil ficaram 
"impressionados" com a seguran-
ça do sistema brasileiro. Todas as 
apostas são registradas nas 6.027 
agências lotéricas em fitas magnéti-
cas, que depois são copiadas pela 
Datamec em oito capitais 
brasileiras. 


